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FORMAÇÃO DE RECURSOS HUMANOS

EM SAÚDE

Miriam Struchiner & Taís Rabetti Giannella

6.

Muito se tem falado e várias iniciativas vêm sendo registradas no âmbito

da incorporação das tecnologias de informação e comunicação na formação

continuada de recursos humanos em saúde.

Por um lado, o acelerado desenvolvimento científico e tecnológico em

nossa sociedade tem desencadeado transformações constantes nos espaços de

trabalho, demandando um profissional com perfil mais aberto, capaz de adap-

tar-se a mudanças e motivado a continuar aprendendo ao longo de sua vida.

Portanto, um cidadão que, além de sentir-se capaz de contribuir para o pro-

gresso social, esteja sempre consciente de que o ser humano é inacabado (Freire,

1987; Werthein & Cunha, 2000) e que aprende por toda a sua vida. Por outro

lado, o próprio avanço tecnológico tem possibilitado o aparecimento de re-

cursos interativos e de bases de informação oferecidos pela informática e

pelas telecomunicações, que potencializam a difusão de novos espaços e con-

textos de aprendizagem, como é o caso da educação a distância, abrindo

perspectivas para o aumento do acesso à educação.

O objetivo deste texto é oferecer subsídios para a reflexão sobre questões

relevantes à integração das novas tecnologias de informação e de comunica-

ção (NTICs) no contexto da formação de recursos humanos em saúde.

DESAFIOS PARA A FORMAÇÃO CONTINUADA

NA ÁREA DA SAÚDE

Apesar de vários esforços, a geração de conhecimento no campo da

saúde e a formação de seus profissionais (educação formal e continuada) ain-
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da são consideradas atividades isoladas. As práticas educativas raramente pri-

vilegiam um enfoque que possibilite aos grupos de estudantes e profissionais a

oportunidade de vivenciar ativamente a aprendizagem como construção de

conhecimento, por intermédio da reflexão sobre suas próprias experiências e

a participação ativa em estudos, investigações e foros de debate. Além disso, a

disseminação de novos conhecimentos científicos está pouco orientada para a

prática profissional, havendo, inclusive, um longo período de defasagem entre

sua produção e difusão e a sua integração à prática dos serviços de saúde

(Rovere, 1994; Testa, 1992).

Do ponto de vista pedagógico, participantes de programas de forma-

ção são expostos a métodos de ensino reprodutivistas, que conduzem à

passividade e à superficialidade, à falta de criatividade e curiosidade e à falta

de compreensão sobre os fenômenos e as experiências vivenciados (Dal Poz

& Varella, 1994). É fundamental, portanto, que sejamos capazes de vencer

os atuais desafios do processo de educação continuada na área da saúde.

Entre eles, destacam-se:

� Compartilhar e tornar acessível o conhecimento científico produzido,

de forma a possibilitar sua aplicação na solução de problemas do setor

saúde: os próprios pesquisadores e especialistas têm dificuldade em

acompanhar o desenvolvimento científico, assim como em manterem-

se atualizados com a grande quantidade de novos conhecimentos

produzidos e conduzidos por meio de revistas especializadas. Sob a

perspectiva do processo formativo, esta situação se torna ainda mais

complexa e demanda esforços direcionados para métodos e materiais

pedagógicos inovadores, que permitam ensinar e difundir informações

com eficiência, ao mesmo tempo que possibilitem a construção de

uma visão crítica dessa vasta gama de conhecimentos e de sua integração

à solução de problemas do setor saúde.

� Capacitar profissionais que continuem aprendendo ao longo de suas

vidas: com a rápida e constante reestruturação de nossa sociedade,

condicionada pelo desenvolvimento científico e tecnológico e as novas

demandas do mercado de trabalho, faz-se necessário reorientar os

profissionais de saúde não só para a compreensão de conteúdos e

processos específicos, mas também para a aquisição de autonomia e

independência para buscar informações constantemente, isto é, ‘aprender
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a aprender’ (Pozo, 1998). Dessa forma, a questão do método da

problematização – para a geração de perguntas, a coleta de dados e a

análise e síntese de novos conhecimentos – e o desenvolvimento de

habilidades para a busca e a consulta de informações constituem, hoje,

ferramentas indispensáveis para os profissionais de saúde. Esta

capacidade dos indivíduos de desenvolverem o raciocínio lógico e crítico

torna-se cada vez mais fundamental em nossa sociedade, se levamos

em conta a complexidade e as múltiplas determinações na compreensão

dos fenômenos e nas explicações sobre o mundo em que vivemos.

Assim, preparar a força de trabalho em saúde para acompanhar

criticamente os avanços das ciências é uma estratégia de grande

importância (Jonassen, 1996, 1998; Schank & Cleary, 1995; Struchiner,

Rezende & Ricciardi, 1998). Para isso, é necessário abandonar a

concepção tradicional de ensino enciclopédico e passivo, colocando o

sujeito/profissional no centro do processo de ensino-aprendizagem,

oferecendo-lhe orientação e recursos.

Estes desafios se tornam ainda mais complexos quando pensamos na gran-

de massa de profissionais trabalhando em diversas regiões do país com forma-

ção bastante diferenciada, enfrentando os inúmeros problemas de saúde da

população, desencadeados pelas diferenças sociais, na maioria das vezes, em

condições precárias de infra-estrutura para o desenvolvimento de seu trabalho.

Como podemos então contribuir para as mudanças necessárias? Como

desenvolver projetos e materiais que levem em consideração as necessidades

específicas de cada região e compartilhem democraticamente as novas infor-

mações e conhecimentos? Como promover um maior intercâmbio de expe-

riências, de materiais educativos e de informações entre os centros de ensino e

investigação em saúde e os serviços, assim como uma maior integração entre

os serviços? Como possibilitar que estas atividades possam, além de cumprir

com seus objetivos primordiais, contribuir para a inserção dos serviços em

uma nova ordem social desencadeada pela sociedade de informação?

Todas estas questões relacionadas à necessidade de formação continuada

de um grande contingente de trabalhadores do setor saúde de diversos níveis

de formação e em diversas localidades nos levam a explorar e investigar o

potencial do uso de novas tecnologias de informação e comunicação como

um novo espaço pedagógico.
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PESQUISA E DESENVOLVIMENTO DE NOVAS TECNOLOGIAS

DE INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO PARA A EDUCAÇÃO

Atualmente, duas principais forças vêm contribuindo para a integração de

novas abordagens de aprendizagem: o desenvolvimento e a difusão das ciên-

cias cognitivas e a construção de ambientes educacionais enriquecidos com o

uso de tecnologias, que vêm possibilitando uma melhor compreensão de teo-

rias e princípios envolvidos na criação e no uso de materiais e atividades de

ensino-aprendizagem (Glaser, Ferguson & Vosniadou, 1996).

Um extenso corpo de conhecimentos do campo da psicologia cognitiva

nos tem mostrado que os indivíduos aprendem de forma não-seqüencial e a

partir de uma visão holística, em contraposição à visão fragmentada e discipli-

nar. Diferem, também, nos caminhos percorridos para a construção de seu

próprio conhecimento, não apenas com base em seus estilos e ritmos de apren-

dizagem, mas também, com base em suas experiências e conhecimentos pré-

vios, definidos histórica e socialmente (Ausubel, Novak & Hanesian, 1978;

Vygotsky, 1984; Jonassen, 1996).

Estes conhecimentos têm colocado desafios para a formação de recursos

humanos em saúde, ressaltando a necessidade de viabilizar iniciativas que re-

presentem marcos na tentativa de construção de currículos e programas

centrados no aprendiz e nos desafios da sua prática profissional, em vez de

centrados no professor; baseados em resolução de problemas reais, em vez

de baseados em informação factual; integrando teoria e prática, ciências bási-

cas e aplicadas, em vez de disciplinas isoladas (Schank & Cleary, 1995; Spiro et

al., 1992; Struchiner, Rezende & Ricciardi, 1998).

Em contrapartida, constata-se que a integração da tecnologia pode ser

um elemento de questionamento e subversão do status quo, provocando mu-

danças significativas nos modelos educativos. As novas tecnologias de infor-

mação e comunicação (NTICs) oferecem recursos para iniciativas inovadoras

de desenvolvimento e investigação, que busquem superar modelos tradicio-

nais, mudando o foco do ‘processo de instrução’ para o ‘processo de apren-

dizagem’, isto é, colocando o sujeito da aprendizagem no centro do processo

educativo (Valente, 1993; Jonassen, 1998). Estes recursos e ferramentas facili-

tam a consolidação de currículos mais flexíveis e abertos, adaptados às carac-
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terísticas diferenciadas de aprendizagem dos alunos e que possibilitem maior

independência e autonomia em sua formação ao longo da vida. Oferecem,

também, espaços para o desenvolvimento de formas inovadoras de interação/

colaboração entre os participantes (alunos-alunos e alunos-docentes), colocan-

do em cheque e transformando suas relações, trazendo maior horizontalidade

ao processo, com base na valorização das experiências dos diferentes indiví-

duos. Possibilitam, ainda, o desenvolvimento de atividades e estratégias educa-

cionais que enfatizem a aprendizagem contextualizada, a solução de proble-

mas, a construção de modelos e hipóteses e o domínio do ‘aluno’ sobre o seu

próprio processo de aprendizagem (Laurillard, 1993; Schank & Cleary, 1995).

Estes aspectos são compatíveis com as necessidades de formação na área da

saúde em qualquer nível de atuação.

Neste contexto, alguns aspectos precisam ser ressaltados:

A incorporação das NTICs implica um processo de trabalho eminente-

mente interdisciplinar, isto é, desenvolve-se na confluência de conhecimentos

sobre educação e tecnologias educacionais com os conteúdos curriculares, nas

áreas das ciências sociais, humanas e da saúde. Uma equipe multidisciplinar

(educação, informática, psicologia, programação visual etc) que pesquisa, de-

senvolve, avalia e estuda materiais educativos com o uso de novas tecnologias

da informação em parceria com especialistas de conteúdo (professores, pes-

quisadores e profissionais de alto nível) de diversas disciplinas da área da saúde

viabiliza experiências inovadoras que possibilitam não apenas avaliar o poten-

cial destas tecnologias na educação continuada da força de trabalho em saúde,

mas também construir conhecimentos sobre o processo de aprendizagem

(Demo, 2000; Morin, 2001).

Além disso, é necessário assumir e compartilhar um enfoque claro e

consistente sobre conhecimento e aprendizagem que oriente a pesquisa e o

desenvolvimento de ambientes e atividades educativas na área da saúde com

o uso de novas tecnologias. Portanto, ressalta-se que a integração de novas

tecnologias só terá resultados positivos e significativos, no âmbito educacio-

nal, se estiver integrado a um contexto de mudança do processo de ensino-

aprendizagem, que esteja ancorado em abordagens educativas consistentes,

como aquelas apoiadas pelo construtivismo (Jonassen, 1998; Novak, 1998;

Vygotsky, 1984).
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Finalmente, é necessário ressaltar que as NTICs, por elas mesmas, não são

capazes de realizar as transformações necessárias, uma vez que se constituem

como ferramentas e veículos de comunicação e acesso à informação. Para que

a adoção das NTICs seja realmente transformadora, deve-se assumir que a

natureza desta tarefa de transformar o processo educativo no campo da saú-

de é um projeto político-pedagógico.

ESTRATÉGIAS DE UTILIZAÇÃO DAS NTICS

Atualmente, a discussão sobre as NTICs na educação não pode mais

residir no questionamento sobre sua incorporação ou não, visto que este pro-

cesso é fato inegável. Já que o computador e a internet são, em muitos casos,

ferramentas usuais no cotidiano de professores e estudantes, por que não

explorá-los, de maneira a aprimorar o processo de ensino-aprendizagem?

A adoção das NTICs, apoiadas em uma reflexão sobre a filosofia, a

estrutura, o conteúdo e a metodologia do processo educativo, apresentam-

se como poderosas ferramentas para explorar alternativas para a construção

de modelos que incorporem avanços tecnológicos e fundamentos científi-

cos de diferentes campos do saber, oferecendo novas perspectivas e espa-

ços para a formação profissional (Sancho, 1998; Struchiner & Giannella,

2001; Valente, 1993).

Jonassen (1996), baseado na abordagem construtivista, trabalha com o

conceito de mindtools (ferramentas da mente) para discutir como o computa-

dor pode oferecer recursos que contribuam para uma construção crítica do

conhecimento. Assim, quando discute a utilização do computador no ensino,

faz uma distinção entre seu uso tradicional e a proposta das mindtools, ou seja,

enfatiza a utilização do computador e/ou de suas ferramentas como

potencializadores do pensamento crítico, a partir da elaboração de informa-

ções, interpretação e organização pessoal do conhecimento. Segundo Jonassen

(1996), mindtools são ferramentas que facilitam e enriquecem o processo de

representação do conhecimento a partir de aplicativos computacionais: banco

de dados, planilhas, redes semânticas, sistemas ‘especialistas’, multimídia e

hipermídia, software para conferências, dentre outros. Alguns autores referem-

se a esta distinção entre a compreensão tradicional e a atual sobre o uso de
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computadores na educação, falando em ‘efeitos da utilização de computado-

res’ versus ‘efeitos com a utilização de computadores’ (Salomon, 1996). No

primeiro caso, o efeito é sobre o aprendiz, como se este não estabelecesse

nenhuma participação ativa no processo de aprendizagem, quando na verda-

de o que acontece é uma integração das potencialidades, contribuindo para

um aprendizado mais rico e construtivo. A aprendizagem com as mindtools

depende de um engajamento do estudante na realização das atividades possi-

bilitadas por estas ferramentas. Temos, então, uma parceria, onde o estudante

potencializa as capacidades do computador e vice-versa.

Bransford, Brown e Cocking (2000) exploram as diferentes estratégias de

uso das NTICs na educação, indicando cinco principais contribuições:

� Construção de ambientes de aprendizagem baseados na resolução de

problemas a partir de situações reais: a estratégia de resolução de pro-

blemas ‘realistas’ apresenta, muitas vezes, uma série de limitações como

a escassez de recursos e de tempo. As NTICs oferecem alternativas a

estas limitações, por meio da utilização de vídeos e de simulações

computacionais que reproduzem as situações contemplando toda sua

complexidade.

� Oferta de ferramentas que modelam e facilitam a construção do

conhecimento: estas ferramentas auxiliam o processo de construção

do conhecimento a partir de uma série de mecanismos – formulação,

registro, representação, modelagem, distribuição e recuperação da

informação – que orientam e oferecem elementos para a análise e

reconstrução de idéias e conhecimentos.

� Oportunidades de feedback, reflexão e revisão: as NTICs podem facilitar

o processo de feedback por parte dos professores e a revisão de suas

atividades por parte dos alunos. Por meio de animações interativas, ou

de simulações, os estudantes podem visualizar automaticamente o

resultado de suas ações. Além da existência de muitos softwares que

processam e analisam as respostas dadas pelos alunos, facilitando o

trabalho do professor, a possibilidade de registro dos diálogos nas

ferramentas comunicacionais é um importante elemento para o processo

de ensino/aprendizagem.

�  Criação de comunidades locais e globais que incluem professores, alunos,

administradores, profissionais relacionados ao conteúdo ministrado etc:
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as fronteiras do espaço escolar foram ampliadas e, muitas vezes, são

quase inexistentes, valorizando-se, cada vez mais, o aprendizado em

contextos relevantes para aprendizagem, isto é, em serviço, em espaços

onde estes novos conhecimentos serão aplicados e onde os fenômenos

estudados possam ser observados em toda a sua complexidade. A

construção de comunidades virtuais vem sendo explorada por diferentes

grupos de interesse, de forma a enriquecer e diversificar o processo

educativo. Dentre as potencialidades das comunidades virtuais de

aprendizagem, podemos citar: a ênfase nas atividades em grupo, a

preocupação com a articulação e o planejamento das atividades e o

esforço em se estabelecer novas formas de interação social.

�  expansão de oportunidades de capacitação/atualização de profissionais

de ensino: a incorporação das NTICs nas atividades de ensino traz

novas perspectivas sobre o papel do professor, que, assumindo o papel

de aprendiz neste processo, pode refletir e aprimorar suas práticas. São

inúmeros os exemplos de comunidades virtuais de professores que

debatem e compartilham experiências sobre o campo educacional.

Estas estratégias, aliadas ao enorme potencial de comunicação e difusão

de informações, oferecem uma importante contribuição da incorporação das

NTICs na formação de Recursos Humanos em Saúde, que é a viabilização de

programas de educação continuada a distância. Assim, o uso de redes

informatizadas possibilita que profissionais e equipes de saúde, sem necessida-

de de se afastarem dos serviços, participem de um processo de aprendizagem

significativa, por intermédio de orientações individualizadas, do acesso a ma-

teriais e informações, de participação em grupos de discussão e em projetos

coletivos (Rovere, 1994). Portanto, um programa de educação a distância em

saúde, com o uso de redes, deve ser compreendido como um novo paradigma

para a organização social de um campo de conhecimentos e práticas com

perspectivas de formação continuada, intercâmbios de experiências, acesso a

materiais e informações (Carvalho, 2000). Configura-se, assim, como um es-

paço aberto, permitindo a participação ativa de todos os seus integrantes em

condições de igualdade.

A necessidade de desenvolver um processo educativo e materiais para

que profissionais do campo da saúde possam não somente trabalhar em seu

próprio ritmo, mas também de acordo com seus estilos de aprendizagem (de
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maneira mais natural) é especialmente crítico quando consideramos que estamos

lidando com uma população de adultos.

Finalmente, é fundamental ressaltar a importância do espaço social da

aprendizagem, ou seja, a interação, o diálogo educacional e o intercâmbio de

idéias e experiências entre tutores e profissionais de saúde e entre os partici-

pantes de atividades educativas, como elementos essenciais do processo de

construção do conhecimento. Este espaço é praticamente inexistente quando

se trabalha com os modelos tradicionais de capacitação a distância, por sua

natureza impessoal.

COMENTÁRIOS FINAIS

O campo das NTICs constitui-se em ferramentas estratégicas para o acesso

às novas formas de organização do conhecimento, relações entre indivíduos e

grupos sociais, bem como o fortalecimento dos diferentes contextos

socioculturais no âmbito da ‘Sociedade do Conhecimento’ (Castells, 1999; Lèvy,

1993). Neste contexto, levamos em conta que o irreversível fenômeno da

globalização coloca questões críticas aos países em desenvolvimento, tais como:

inclusão social e tecnológica, identidade cultural, autonomia e soberania. Não é

de hoje o fato de que os países em desenvolvimento são encarados como

mercados emergentes pelo sistema capitalista, e a ‘sociedade do conhecimento

e da informação’ é um novo elemento predominante deste mesmo modo de

produção .

Buscar soluções para questões relacionadas à educação e à formação de

recursos humanos em saúde baseados no uso das novas tecnologias, fortale-

cendo o desenvolvimento científico e tecnológico, é de fundamental impor-

tância para a emancipação econômica e cultural do Brasil e dos demais países

da América Latina.

No entanto, devem ser ressaltadas algumas perspectivas fundamentais para

o trabalho com as NTICs:

� A integração educação-trabalho, tão fundamental como uma nova

perspectiva das instituições deste século, tanto como ‘organizações que

aprendem’ quanto das estratégias para a educação permanente de



138

EDUCAÇÃO, COMUNICAÇÃO E TECNOLOGIA EDUCACIONAL

adultos trabalhadores. Isto significa que a abordagem de aprendizagem

deve superar as tradicionais estratégias educativas de transmissão de

informação, levando em conta as múltiplas determinações – biológicas,

socioculturais e individuais – da aprendizagem humana (Demo, 1993;

Pozo, 1998).

� A visão integradora de educação, tecnologia e trabalho estende-se a

outros pontos fundamentais relacionados à abordagem pedagógica

que deve orientar o desenvolvimento das atividades de ensino e

formação continuada de profissionais de saúde, entendendo o

fenômeno da formação profissional como processo histórico social,

onde os alunos são sujeitos e não objetos do processo educativo

(Carmo, 1997; Sancho, 1998).

� As abordagens pedagógicas ativas e contextualizadas, por sua vez, devem

levar em conta a complexidade da formação e abrir as portas para a

observação e a análise de diferentes aspectos, propondo e discutindo

caminhos para situações passíveis de serem vivenciadas na prática,

possibilitando a construção de sentido sobre os conteúdos aprendidos

e suas inter-relações e sobre a relevância da atividade educativa para o

cotidiano profissional, possibilitando, assim, aos estudantes as condições

necessárias para que possam avançar, re-construindo o conhecimento e

se preparando para continuar aprendendo ao longo de suas vidas

(Novak, 1998; Perrenoud, 2000).

Cabe, ainda, ressaltar o aspecto da utilização das NTICs no processo

educativo: a necessidade imperiosa de alfabetização tecnológica da força de

trabalho atual requer não apenas informação sobre o uso dos recursos, mas

também a construção de uma visão de que estes recursos constituem ferra-

mentas capazes de apoiar e potencializar todo o trabalho realizado pela mente

humana, e, por isso, não podem se constituir como fins em si mesmos. Portanto,

deve-se partir de uma abordagem inovadora que entende que a tecnologia

deve estar a serviço da autonomia, da diversidade cultural, da inclusão

tecnológica, da participação ativa dos sujeitos e do entendimento do processo

educativo como ferramenta estratégica para a construção da cidadania, das

mudanças sociais e da melhoria da qualidade dos serviços essenciais de uma

nação, como é o caso da saúde.
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